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•> IION QUIXOTE

EXPEDIENTE
PREÇO DAS ASSIGNATURAS

• CAPITAL ESTADOS
Anno  2õ$000 I Anuo.  30$000
Semestre .... 14$000 ! Semestre .... 16Ç000

Os senhores assignantes dos Estados podem
•enviar-nos a importância das assignaturas, era
cartas registradas ou em vales postaes.

DON QUIXOTE
Rio, 25 de Julho de 1896.

Para onde appellar?
JH%iÃO são de rosicler e purpura os ho-

i/f-iizoiites da Pátria. Pezam sempre

| sobre o publico as difficuldades crês-
mentes da vida, e os que receberam a mis-
são de curar dos destinos da nação não pa-
recém inclinados a desempenhar-se com

patriotismo desta importante tarefa.
Para onde quer que lancemos os olhos,

feitas raras e honrosas excepções, não ve-
mos sinão ou disbarato dos dinheiros pu-
Micos, ou a compressão da liberdade dos
«cidadãos em proveito exclusivo de um agru-
pamento que empolgou em triste hora o go-
verno e as posições, ou pelo menos sympto-
mas de debilidade e impotência deante dos
abusos commettidos.

Do Amazonas ao Rio Grande do Sul a
cadeia é quasi ininterrupta, força é dizel-o.

Lá no extremo Norte da Republica
termina o seu periodo de governo um mi-
litar para ser substituido por outro,: sem
elementos de popularidade, sem experien-
*cia de vida publica e sem que nos oífe-
Teça a menor garantia da justiça e si-
sudez.

E ainda peior do tudo : no dia em que
Bsse governo termina, um respeitável se-
nador desdobra aos olhos do paiz um qua-

<Lro documentado e lastimoso de compra de
-terrenos, quadro que atira sobre o capitão
"Eduardo Ribeiro um labéo, de que será
difficil libertar-se,  :_¦

Mais de um milhão de metros quadra-
cios de terras compradas a preço vil que
podem significar sinão que o passado go-
vernador curou mais dos seus bens par-
ticulares do que dos interesses do Estado

<que foi chamado a administrar ?
E que dizer da successão conferida a

nm jovem inexperiente, sem a edade legal
para o exercido das altas funcções de go-
<vernador, e que, compellido pela opposição
vigilante, se vê obrigado a apresentar como
documento uma dupla e divergente certi-
«dão de edade ?

Sem descer a pormenores e correndo
os olhos por outro Estado do Norte, o que
se nos depara em Pernambuco não é menos
contristador. Retira-se do governo o homem
violento que deixa atrás de si o sangue ge-
neroso de José Maria — o tribuno sym-
pathico e popularissimo—; e quando acre-
ditávamos todos que o ex-dictador resti-
tuido â vida particular viesse procurar na
penumbra de outros trabalhos mais mo-
destos o esquecimento dos attentados, eil-o
que surge, nos braços de um partido fu-
nesto, guindado pela fraude das armas á
cadeira de deputado da Republica.

Pois ha no Brazil acaso quem creia na
legitimidade ou na seriedade de uma elei-
ção que eleva o Sr. capitão Barbosa Lima
á curul do Congresso, como representante
d'esse mesmo Estado que foi por tres largos
annos o theatro da compressão mais inaudita
e da violação de todos os direitos e de to-
das as garantias constitucionaes ?

Estremecei nos túmulos, gloriosos de-
fensores da liberdade pernambucana!

Egualmente cheio de angustias é o
espectaculo do Rio Grande do Sul. Fora
preciso ser de mármore para não sentir as
dores que o affligem e para as quaes não
desponta o remédio.

Decretada a amnistia, procurou-se por
toda a parte lançar um véo sobre os factos
e sobre os actores da guerra civil. Na sa-
trapia do Sr. Julio de Castilhos esse esque-
cimento é todavia um crime, e diz-se ini-
migo da Republica e vê-se exposto ás iras
do poder assim como ao punhal dos sicarios
todo aquelle que não communga na mesa
maldicta do positivismo castilhista. Os
emigrados não voltam âos seus lares, ou si
voltam escondem-se; os leaes republicanos
da ordem de Barros Casal são ostentosa-
mente insultados pelo próprio chefe do Es-
tado, a depuração fraudulenta'do eleitora-
do inhibe o povo de manifestar livremente
a opinião; o thesouro. exliaure-se em man-
ter uma guarda pretoriana, que é um exer-
cito capaz de intimidar o próprio repre-
sentante militar da União, e campeia ovan-
te uma lei constitucional que é uma affron-
ta á verdade republicana, porque os gran-
des e omnipotentes directores do P. R. F.
resistem a toda e qualquer tentativa de
reforma d'aquella montruosidade legisla-
tiva.

Ninguém ignora que no Rio Grande do
Sul a Constituição teratologica que o rege
éo facho da discórdia e a causa primordial
de todas as suas desgraças; isso mesmo foi
já confessado publicamente por politicos,
insuspeitos. Mas o funesto P. R. F. prefere

o interesse particular de seus apaniguados
á verdade, ájustiça, á ordem e á paz de
que todos carecemos.

E quando taes e tantos motivos de
tristeza se nos deparam por todos os can-
tos (Peste pobre paiz enfeudado a meia du-
zia de ambiciosos, pensa por ventura o po-
der legislativo em desempenhar-se com li-
sura do seu dever ?

Está a findar o mez de Julho, isto é o
terceiro mez da legislatura, e não obstan-
te possuir de ha muito os ducumentos pres-
tados pelo poder executivo, o Congresso
ainda não disse uma palavra sobre a ma-
gna questão do Orçamento.

O tempo consome-se em discussões es-
tereis, em concordatas, em manobras, em
conciliabulos parlamentaristas e na urdi-
dura da trama que tem de presidir ao pro-
ximo pleito eleitoral.

Planeja-se só e só a posse dos logares
e a eliminação dos adversários, chamem-se
esses adversários muito embora Ruy Bar-
bosa— a grande mentalidade brazileira,
Coelho Rodrigues—a opulenta erudição
jurídica, ou Moacyr— a lealdade repu-
blicana.

Para onde appellar ?

BARBOSA FERA
Que o meu verso de lagrimas te cerque,

Vô bem que são meus prantos derradeiros I
O' pallido Medeiros de Albuquerque '•

O' de Albuquerque pallido Medeiros!

Ja" nunca mais terá ninguém que o merque,
O grande maioral dos carniceiros:

Barbosa Lima! E que o diabo o esterque,
E cuides d'elle, ó pallido Medeiros!

Deputado está feito o nosso Lima '•

O Barbosa está feito deputado !
Corra o meu pranto ! cante a minha rima !

E tu, da grey dos taes politiqueiros,
Abraça o teu Barbosa bem amado.. .

Dá-lhe dous beijos, pallido Medeiros !

Olabival.

DR. ROCHA LIMA
Com verdadeira magua e sincero pezarins-

crevemos n'estas paginas o nome d'este illus-
tre medico, para aqui deixar uma palavra de
condoimento pela sua morte inesperada.

Quem escreve estas linhas nao deve ao dis-
tincto clinico agora mor to a vida de um íilho:
deve-lhe, sim, muita gratidão por tel-o visto á
cabeceira de um doentinho já perdido, a dis-
putar com todas as energias do seu saber e dos
seu3 recursos incalculáveis e imprevistos aquel-
Ia vida que se extingiiia, devotando-se a esse
trabalho hercúleo e inútil como se fora cousa.
do seu interesse intimo e pessoal, cuidando com

. ::.. •  77\';7»V77 ' '

'" - '



IMIX QUIXOTE :t

aflecto paternal do enfermo, cercando a família
de mil cuidados; tendo o seu bom e meigo sor-
riso consolados para todos, luctando ate o ulti-
mo momento e deixando no espirito desolado
dos pais o suave balsamo da convicção de que
nada fóra poupado em esforços, e si nada se
conseguira 6 porque a contingência humana tem
de curvar-se em determinadas circumstanciás c

porquo o medico, ainda que se chame Rocha
Lima, nao e omnipotente.

Bello e sadio espirito, boníssimo e meigo
coração, alma pura e sil, esse nascera para a

profissão que escolheu: seria preciso vel-o ít ca-
beceira das crianças enfermas para apreciar os
mil recursos inventivos de sua assistência cari-
nhosa, alliados íl pratica e tt sciencia que tinha
da clinica da infância!

Dizer que era extremamente generoso é es-
crever um logar commum, quando se trata de

quem pertenceu e honrou íí classe medica bra-

sileira— e isso em que pese íí arrirmaçao auda-
ciosa dos ganhadores nômades que apparecem
ás vezes.

E' forçoso porém evidenciar que a>ua gene-
rosidade mio se limitava só a nao exigir paga-
mento de quem o mio podia gratificar; mas, e

muito mais em interessar-se especialmente pe-
los doentes n'essas condições, aos quaes visitava

duas, tres vezes por dia— como que para ficar

em boa paz com a sua própria consciência !

Deixa de si uma memória honrada, o Dr.

Henrique Carlos da Rocha Lima. Mas no cora-

çao dos que o conheceram e o amaram, uma

saudade profunda fica— e mais, aqueila gratidão
triste e inconsolada de quem tanto lhe deveu

sem nunca ter podido corresponder-lhe senão

eom uma boa somma de amizade, serena, sft e

sincera... Dp

A redacçao do D. Quixote passa
sem novidade em sua importante saude
— mesmo porque nâo tem viajado nos
trens da Estrada de Ferro Sem Igual do
Brasil, ou tanto vale dizer que se tem li-
vrado dos seus desastres diários e costu-

ofierecer um chá semanal a uns tantos se-
nadoros, todos pertencentes ao P. R. F.
— isto é, ao presidente republicano fra-
colas.

A explicação é simples: trata-se de
habituar ao regimen do chá, muita gente
que o não tomou em pequeno.

-•#-

Continua na policia o inquérito sobre
o caso do Pantheon Sallesplastico, e para
a averiguação certa da parte que na bomba
de dynamite tiveram a mesma policia e o
Sr. deputado Zé Carlos.

Por emquanto todos os que depuze-
ram apontam o sobredito Zé Carlos e a
supra alludida policia como mandantes do
attentado. Aguarda-se calmamente, po-
rém, novas testemunhas e mais perfeitas
averiguações, que attinjam a uma con-
clusão mais satisfactoria: — que quem
ordenou a execução d'aquella intrujiee
não foi a policia, nem foi o deputado Zé,
nem fomos nós, nera os nossos visinhos
da esquerda, nem ninguém d'esta vida
nem da outra.

Quando acabar o inquérito... terá
acabado o Sr. Salles Virgoplastico, o Pan-
theon Cerolina, o Sr. André, o jogo dos
bichos, a questão do divorcio, a commissão
do saneamento, o romance Lúcia do Jor-
nal do Brasil, e muitas outras cousas
que parecem ser eternas mas que hão de
acabar um dia.

meiros.
•*-*•>»-•

Não se effectúa o duello esperado,
entre um Machado e um Carvalho, aquelle
do Kilometro e este das relações exte-
riores

Após a publicação dos telegrammas
transmittidos pelos dous contendentes,
ura sollicitando do outro um logar no
corpo diplomático e o outro negando4he
esse emprego, ficou decidido que um filho
do Si Vicente 65 estuda n'um scmina-
rio e logo não podia ter assignadõ um re-
cibo de despacho telegraphico, a seu ve-
nerando pae dirigido.

(Dizemos venerando com todas asre-
servas, visto que um certo attestado que
contestava ao Sr. Pico do Diabo a edade
da lei para poder representar seu Estado
na alta corporação represen.at.va fo do-
cumento que perdeu sua razão de sei ha
mUÍtE 

aS^-esta ves, foi um carvalho

que cortou um machado-cousa realmente
exquisita.

Ha quem arfirnie que lavra por esta
excellente capital federosa uma moléstia
contagiosa denominada recrutamento.

A directoria da assistência publica, a
policia, o Sr. presidente da Republica, o
instituto sanitário e vários cavalheiros
bem intencionados declarara entretanto,
sob a fé de seu gráo, que essa epidemia
reinante não passa de uma simples ca-
lumnite, que tem o seu preservativo na
vaccina prophilactica fornecida gratuita
e diariamente no Instituto Federal do
P. R. F.

Assim, pois, quem fôr recrutado, pôde
pedir a Deus que o mate e ao diabo que
o carregue.

A bancada mineira da câmara dos
deputados encontrou um representante,
que é Zé Carlos, e tambem Ferreira Pires,
capaz de offerecer ao congresso um pro-
jecto de lei propondo o imposto de 20$000
por cabeça de gado era pé, importado do
Rio da Prata.

Deputados do Sul tiveram a salvadora
idéa de por sua vez propor o imposto de
40$000 por cabeça de gado deitado, vindo
de Minas.

Ura d'esses projectos foi qualificado
de parto infeliz de unia cabeça de avelã.
Não se sabe qual é. Apenas sabe-se que
a questão continua em pé — como o gado
referido e taxado a 20$000, emquauto não
se deitar.

Por falta de espaço deixam de pu-
blicar muitas e melhores noticias — tal
qual o jornal Liberdade,

Os reporte rs,
ESCENA & MONTRY.

nente jnrisconsulto Macedo Soares tenha reco--
lhido louros nem feito caminho para a victoria
pelo modo porque ha conduzido a discussfto.

D Quixotk nao pôde ser suspeito n'estar-
questão. Seu director jamais foi rato de saehns-
tia e seu passado de jornalista bem attesta a
guerra que sustenta ha longos annos contra pre-
conceitos indignos do século e nao poucas ve-
zes se achou na liça enfrentando com os des»
mandos da cúria romana. O corpo de redacçao.
do D. Quixote tem a mesma solidariedade de-
vistas com o seu director, n'este particular.

Dahi, porem, a applaudirmos a aggressão
systematica e desrespeitosa fís crenças dos ou-
ti-os vai um abysmo. Nenhum de nós, ninguém
que seja dotado de um pouco de bom senso e*
de uma minima parcella de espirito de toleran-
cia, pôde ler sem desgosto, e firmado pelo nome
de um magistrado pertencente íí nossa mais-
elevada corporação social, um escripto em que
se diz da mai do Christo : « essa mulher que-
além de Jesus teve outros filhos e filhas que an-
davam pelas ruas e praias e cujos pães nao eram
conhecidos...» revelando d'esta arte um cen-
suravel desrespeito ás crenças alheias, e que mai
se coaduna com a discrição e seriedade de ca-
racter que devem ser o traço saliente de sua
pessoa como chefe da instituição em cujo nome
falia e como homem publico que tem grande
responsabilidade a zelar.

Protestamos com toda a energia contra as-
objurgatorias publicadas n'esse sentido; e esta-
mos certos de que mesmo entre os que usam?
dos tres pontinhos . •. nos seus escriptos e con-
comittantes estallinhos nas suas sessões eco-
nomicas, muitos sao os que desapprovam os*
escriptos do Sr. Macedo Soares, que estão longe,
muito longe, dos que constituíram a gloria do*
Ganganelli brasileiro.

Felix.

TELEGRAMMAS

( SERVIÇO ESPECIAL DO «D. QUIXOTE » >

LÉO A TONY

Então foste tomar chá Prudente Ita-
maraty?

TONY A LÉO

Fui prudente não ir Itamaraty tomar
chá.

Léo a Tony

Muita gente pergunta a que yeiu a
idéa do Si° presidente da Republica de

A Maçonaria e o Apóstolo

Temos acompanhado com attençao a escara-
muça entre o orgao da religião e o chefe actual
da maçonaria brasileira, e, pesa-nos dizel-o, nao
nos parece que o esclarecido espirito do emi-

Tu muito pretencioso. Não foste, nã©<
eras convidado!

Tony a Léo

Convidado era, desde sou do P. B. F.
Partido Republicanos Fallidos... Recuse»
irpo rque receiava Prudentcpedisse Gly-
cerio pagasse chá, visto ser offerecido ex-
clusivamente P. E. F. — a Pessoas Be-
presentam Fantoches.

Léo a Tony

Tu, má lingua, despeitado. Namoras
palácio presidencial...

Tony a Léo

Mentira ! Odeio Itamaraty!
Léo a Tony

Itamaraty... ih! tomaras tu! se 1£
foras, tomaras chá!

Tony a Léo
De garfo, estúpido!

Léo a Tony
De graça, camello!

Conforme os originaes,
Gn,.~
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Sim, senhores, ainda agora,
Seja a mulher boa ou ma.
Seja feliz ou caipora
O marido a aturara.

Os senadores entendem
Uns que sim, outros que não,
E convencidos defendem
E atacam a tal questão.

E diz quem sabe a matéria :
«Se é contrato o casamento,
Não pôde ser cousa séria
Tel-o como sacramento.»

E diz um padre : « vergonha!
Santo Deus, que desaforo '»
Quem casou com uma pamonha
Não a largue nem a couro.

Tens marido máu ou tolo ?
Não é boa a rapariga?
Pois quem comeu o miolo
Agora agüente a espiga ! »

A quem essa espiga quadre,
Oh ! reverendo, eu te impetro :
E' a mulher? Viva, padre !
Ao marido ? Vade retro.

Não diga agora alguma como aquella
Do soneto : «Tu, padre, não me engodas
Encobres santidade na farpella,
Mas costumas andar em certas rodas...»

Eu cá de animo sereno.
Penso que Deus tão justo é,
Que para todo o veneno
Poz o antídoto ao pé.

«*¦

-
Seja o nó frouxa laçada
Que desmanche o mais bocó.
Nem todos tem boa espada
Fra... zas, traz partir o nó.

Ainda o senado
Ouve assombrado
O brado irado
De um senador,
Que de improviso,
Perdendo o juizo,
Expoz-se ao riso
Com um doutor.

Era um ministro,
Homem sinistro,
Mas sem registro
De contenção.
Que de repente,
Diz: «Seu Vicente,
Você é gente ?
Provo que não !

Pedio-me um cargo
De corte largo,
E eu puz-lhe embargo

—»Na pççÇençStOwr»«Mente Carvalho ! »
«Pois sem trabalho

Eu desbaralho
Toda a questão.»

E lá vem um telegramma
Do kilometro infeliz...
Vicente chora na cama
Carvalho prova o que diz.

E do palanque os meninos
Da Candinha estão dizendo :«Que espectàcUo! os jacobinos,Bravo! já estão se comendo !

Estudantes que matastes
O Dr. Fort, como vi
Que muito bem o enterraste*.
Eis seu epitaphio aqui:

Aqui jaz Fort, detractor,
Coisa alguma original;
Fort, dizem, foi bom doutor,
Mas escrevia... Fort mal.

F. Mendes.

mwm 4

Decididamente o nosso povo esta" apaixo-
nado pelos concertos musicaes, em boa hora
iniciados pela associação dos ditos Populares.

O eflectuado em beneficio da filho de Car-
los Gomes foi um suecesso. O Vianna da Motta,
esse pianista notobilissimo, e Moreira de Sil, ura
violinista deprimo eartello, foi outro suecesso.

Agora teremos o de Alfredo Nnpolefto, que
vai ser outro suecesso; e mais o ultimo, dos dous
artistas portuguezes acima referidos; e mais os
quatro da associação de Concertos Populares, e
que hão de constituir todos outros tantos sue-
cessos ; e pergunto : não ficaremos concertados
d'esta vez?

Cá por mim, ã vista do resultado obtido e
apreciado, o Sr. Glycerio devia transferir para
o Theatro Lyrico as sessões do nosso Congresso :
não ha duvidar que alli ficariam concertados
as nossas finanças como afinados e concertados
tém ficados os nossos ouvidos.

TlL.

RABISCOS
O facto evidente da semana foi a bella

e espirituosa surriada dos estudantes de
medicina ao seu inimigo Dr. Fort, a quem
elles queimaram em effigie de grandes ore-
lhas no largo de S. Francisco, ua pre-
sença e com a acquiescencia de José Bo-
nifacio, e com grandes applausos de todos
os que bem apreciaram a justa indigna-
ção dos rapazes e a pilhéria monumental
com que pulverisaram o audacioso char-
lata que nos andava a importunar.

Como a procissão da Sabina, ò sahi-
mento fúnebre do Fort, e subsequente
cremação em plena praça publica, repre-
sentam uma boa tirada graciosa da moci-
dade e dão-nos a entender que o espirito
e a pilhéria não desertaram das academias,
ainda até ha pouco transformadas em
núcleos de politicagem e ninhos de parti-
darios extremados 3o chefe A. ou do ca-
pataz Z.

Antes assim. O castigo foi tremendo
—mas era merecido.

O tal cirurgião das dúzias e maldi-
zente de profissão, pode fazer uma nova
edição das suas objurgatorias, mas ha de
ser obrigado a ajuntar aos seus conceitos
acerca do Brazil «que tem flores sem
odor, fruetos sem sabor, mulheres sem
pudor» mais este : — e rapazes de muito
bom humor.

Isso, se pela primeira vez em sua vida,
Fort quizer praticar a verdade— que aliás
não contraria em nada a pratica da ei-

meu numeroso leitor quo suspenda o seu
juizo sobre o do director actual da mesma
Polytechuica e, se lhe fôr agradável, tam-
bem sobre o meu — meu, juizo.E' o caso que ainda no passado nu-
mero do D. Quixote, e nestes mesmos
Rabiscos, eu fui de opinião que os lentes
suspensos bem mereceram a pena que
soffreram, e se bem me recordo ajuntei ao
caso um comnientario dizendo que o não
faria de nenhum modo.

Aconteceu, porém, que depois d'isso
a congregação da Polytechuica, hoje con-
stituidapor cinco lentes, reuniu-se, e por
essa oceasião ura dos presentes propoz
ponderar ao governo contra o acto de
suspensão de seus collegas ausentes. A
proposta teve tres votos a favor e dous
contra.

Que faz o director e presidente da
congregação ?

Votou contra, e como director—para
empatar a votação; e logo em seguida
votou contra e como presidente—para de-
sempatar a mesma votação!

Salvo seja isto é um bis in itlem bem
pouco acceitavel e muito digno de dis-
cussão e critica. Ter duas vezes direito*
de voto sobre a mesma questão, a pri-meira para empatar e a segunda para de-
sempatar contra, lá me quer parecer que
pode ser ura são principio de eugenharia
porém que como applicação do voto de
Minerva é um achado que desbancaria o
da própria descoberta da quadratura do
circulo...

r urgia.
M£
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Se satisfeitos estão os acadêmicos de
medicina, não menos o devera estar os
da Polytechnica, por verem reabertos os
cursos e regularisadas as suas aulas.

Certo é que para a obtenção d^este re-
sul tado ao governo preciso foi lançar mão
de um recurso anti-constitucional: o re-
crutamento. E estou aqui estou a ver ura
habeas-corpus requerido pelos engenhei-

¦ ros que estão sendo agarrados a gancho e
nomeados lentes substitutos da Escola Po-
lytechnica, como se recrutados fossem, e
sem que primeiramente lhes houvessem
perguntado se lhes conviria assumir os
logares dos cathedraticos ora suspensos.

Ai«i

E por fallar em suspensos, peço ao

>k<
E foi por isso—por isso somente—

que eu sollicitei do meu numeroso leitor
que suspendesse o seu juizo a respeito
do meu, e também a respeito do juizo do
Sr. Dr. Fernandes Pinheiro, actual di-
rector da Escola Polytechnica c fabri-
cante de professores de engenharia à Ia
minute.

Léo.

Nihil sub sole novum, phrnse latina que eu.
peço licença ao Sr. Dr. Castro Lopes e Cezar
Záriia para traduzir por—nada de novo pelosnossos palcos.

O Elo Nú vai celebrar seu centenário e sa*-*
hirá de scena porá dar lngar no Recreio a uma
cousa estupenda —o famoso lyim l'im.

A troupe Ismenia vendo o theatro de Santa
Anna ás moscas e o antigo repertório despre-
sado pela concurrencia publica, altiva como a
terra de Minas do Sr. C. Alvim, ensoia a re-
vista Fantasia, para re-estrear no Variedades,
que está em obras.

A Sra. Amélia Vieira fez a 2yosca no Lu-
cinda, e dizem qüe foi um suecesso.

A companhia Tomba misturou os Palhaços
com a Grã Via, e fez desse embrulho ünreís^pe»—.
ctaculo que levou meia casa ao S. Pedio.

A Sra Celino Bonheur fez beneficio e deu-
nos mais uma edição da Morqadona de Vai
Flor.

No Apollo Os 28 dias de Clarinha foram
um salvaterio para a empreza, que ia a ficar
quasi como a Bilha : quebrada.

E finalmente a companhia de zarzuellas
chegou mas não trabalhou, porque a imprensa
não qui?, visto que o Sr. Pastor nada tinha com
essas pobres ovelhas, que representaram ao
vivo a primeira das fábulas de Lafontaine — O
loboe o cordeiro.

E pois que estou com pressa e visto que-não ha novidades— boas noites.

TONY.
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Echos do Itamaraty
Quem quizer tomar chá, venha cá,
Tomar ehíl com gostosas torradas !
Ha palestra, mui boa.*, risadas,
E pilhérias, e ditos, e... Chá.

Nilo 6 cousa de en-ca-ra-cá...
Temos roscas, bolachas, manteiga;
Um queijinho a que a gente se araeiga,
!__. mais tudo que consta de um Chá.

N'estns cousas um outro nfto ha
Como o Chico — o meu Chico Glycerio !
Se foi elle que com grande serio
Inventou esta cousa do Chá!...

Deputados que o inundo dirá
Serem mudos, e surdos, o.--'., (basta!),
N'estas festas serão de outra casta :
Ouvirfiô, fallarfio... no meu Chá!

Aqui tudo se combinará :
Votações, discurso ir as e apartes,
Tntrujices, arranjos, encartes,
E mil cousas que vüo bem no Chá.

Rusgas? Tsso nfto mais haverá
Lá no seio do nosso Congresso ;
Tudo agora vai ser pelo avesso...
Roupa suja se lava — com o Chá.

Deputado revel, sabe já
Que nfto pôde commigo, nem nada ;
Sou Prudente, mas se elle me enfada,
Eu lhe mctto urna rosca. .7 no Chã !

x
Um pagode como outro não lia !
Um governo obrigado a torradas !
Bolachinhas, Glycerio, risadas!
— Venham cá ! Venham cá tomar Chá!

Thiaguinho.

A NOSSAJSSTANTE
Recebemos e agradecemos:
Poemas da Carne, livro de bellos e"brilhantes versos de Cunha Mendes, lu-

xuosamente impresso em S. Paulo. E'
trabalho que merece especial referencia
— e fal-o-hemos brevemente.

Livro das Noivas, da Exma. Sra. D.
Julia Lopes de Almeida, trazendo dese-
nhos de Casanova, Roque Gameiro, Julião
Machado e outros. Já a imprensa d'esta
capital disse acerca do muito que merece
o novo trabalho da distineta auetora da
Familia Medeiros. E' um livro adora-
vel, elaborado com esse doce carinho
que só a sentiment-ilidade feminina, ai-
liado a um espirito esclarecido, poderia
produzir. Disseram que o Urro das
Noivas deve de figurar cm todas as ces-
tas fie costuras, de todas as casas de fa-
milias: certo que o será-, e d'ahi passará
para o espirito d'aquellas que o lerem e
bem se compenetrarem d^esses sadios e
attrahentes conselhos postos em linhas de
escripta como se fossem uma musica sua-
vissima!"A"isrTsri-r,fR.fa•"•-do*-*E-n-^5__cu..do.insigne ds-
dá&ogista Menezes Vieira e de seu operoso
eollaborador Olavo Freire.

E' ura repositório importante de ira-
formações exactas, uteis e indispensáveis
a,o magistério nacional, trazendo, por co-
pia os actos officiaes, o código das dis-
posições com muns ás instituições de en-
sino superior, leis e regulamentos relati-
vos ás faculdades de medicina e de di-
reito, á Escola Polytechuica, ao Gymna-
sio Nacional, Escola de Bellas Artes, Ins-
tituto Benjamin Constant, etc, e após
essa parte uma outra de informações uti-
lissimas e algumas reproducções de tra-
balhos de* arte, como o (Aliristo e a Adul-

lera, de Bernardelli, e outras, que cuca*
recém o mérito d'esta publicação a cujo
respeito sentimos nilo poder consagrar
mais algumas linhas, pela estreiteza das
nossas paginas.

Contos da Minha Terra, do bri-
lhante escriptor Joilo Luso, editados era
S. Paulo pelo Sr. Oscar Monteiro. Um in-
teressante volume, de que com vagar nos
oecuparemos.

Revista Catiiolica, ns. 1 e 2, tra-
zendo artigos de propaganda religiosa, e
muito bem dirigida e confeccionada. Vi-
mos no Io numero além de um tríibalho
do distineto escriptor Joaquim Nabuco —
trabalho que continua no fasciculo segundo
— a chronica da imprensa do emérito
jornalista, C. de Laet, que já no subse-
quente numero não figurou, assim como
também não era citada no summario do
primeiro. Com interesse perguntamos:
porque?

O Cenaculo, 15°fasciculo,do anno2°,
excellente revista litteraria de Dario
Velloso, Julio Pernetta, e outros cultores
das lettras no Paraná, e cujo evoluir pro-
gressivo é bastante accentuado.

O Brasil, pequena publicação do
illustrado Sr. Dr. Alberto Brandão desti-
nada á instrucção primaria.

E' um volume editado pela antiga
casa Alves & C, escripto com o maior
critério e senso, baseado em informações
de nossos mais respeitáveis e fidedignos
historiadores, e traçado sobre um plano
feliz, dado o ponto de vista a que visa —
a ensinara infância, ainda que em ligeiras
paginas, a verdade sobre nossa historia
pátria.

Homenagem ao Dr. Joaquim Manoel
Rodrigues Lima, Io governador do estado
da Bahia eleito pelo suífragio directo do
povo, livro escripto pelo Sr. Arthur Dias
e submettido á epigraphe—Tudo pela.
pátria! Tudo pefa. Republica! e tam-
bem com o retrato d'aqueile governador.
E' uma homenagem, e basta. E muito bem
impressa, e em 195 paginas, afora a bio-
graphia, em typo itálico.

Revista Silva Jardim, publicação
litteraria e politica, que vem á luz em
Porto Alegre, actualmente, depois haver
sido suspensa a sua publicação ho Ceará,
onde pela primeira vez appareceu em
1891. *

Dirige-a o Sr. Castro Brasil, e o
primeiro numero (da phase actual) traz
variados artigos em prosa e verso, de cri-
tica, sciencias e litteratura.

Revista Pharmaceutica, n. 3 do 2o
anno, órgão da Sociedade Pharmaceutica
Paulista, dirigido pelos Srs. Luiz de Quei-
roz e Ignacio Piuggari. Traz, entre outros
artigos, a contiuuação do escripto do Sr.
Dr. Mariano Costa — Considerações so-
bre o prognostico das moléstias, digno
de meditada leitura.

Sirius, u. 12 do 2o anuo, revista lit
teraria e seientifica de que é redactor
chefe o Sr. Narciso Araujo.

Revista Philatelica, n.6.
-TtF^r MFrj^^_.QL]J^lT^;Tr< ÜILJIÜ

Brésil, n. 6 do 4o anuo, dirigida pelo il-~
lustre Dr. A. Brissay que no presente nu-
mero discute a questão de preferencia
entre o chloroformio e o ether como anes-
thesico, manifestaudo-se por aquelle, —
questão esta de actualidade e entre nós
aventada pelo distineto cirurgião Dr. Da-
niel de Almeida.

Resposta â circular e ao folheto do
Dr. Domingos Jaguaribe sobre a mudança
da capital federal do Brasil, pelo enge-
nheiro militar Alipio Gama.

Guia do criador de carneiros por nm
colono australiano; obra mandada tradu-

zir e imprimir, para distribuição gratuita,
pela Sociedade Brasileira para animação
da Creaçao e Agricultura, com sede em
Paris, trazendo um prefacio do Sr. Dr.
Assis Brasil, presidente da mesma socie-
dade.

Bancos de Credito Real, serie de
artigos publicados no Jornal do Com-
mercio, pelo Sr. Dr. Domingos Francis-
co dos Santos, e ora colleccionados em
folheto.

Richesse irresponsable, conferen-
cias do Sr. Conselheiro Manuel Francisco
Correia, em IS91, segundo ura resumo ex-
traindo do Jornal do Commercio, e pu-
blicadas em francez pelo illustrado lente
da Escola Polytechuica Dr. Galdino Pi-
me n tei.

Alfândega de S. Paulo, serie de
artigos publicados no Jornal do Com-
mercio, nã,o.-se sabe por quem, e agora
reunidos em brochura.

Rkvista da Commissao Technica Mi-
litar Consultiva, n. 1 do 6o anno.

Revista Pedagógica, n. 48 do anno
VI.

O Trigo no Rio Grande do Sul, va-
liosa contribuição para o estudo da fis-
calisação das industrias no Brasil, pelo
Dr. Severino de Sá Brito.

Mensagem do presidente do Ceará,
Coronel Bezerril Fontenelle, á respectiva
assembléa legislativa em sua 5a sessão or-
dinaria da Ia legislatura.

Revista Acadêmica, n. 1 do 4o anno,
órgão dos alumnos da Faculdade Livre de
Direito, de que são redactores os Srs.
Borges Carneiro, A. de Oliveira e Tava-
res Bastos.

O Mimo, revista litteraria dedicada
ao bello sexo.

O Mosquito, também dedicado ao bel-
lo sexo.

O Ensaio, ns. 3 e 4, destacando-se
n'este um bello artigo de seu hábil reda-
ctor-chefe, Heitor Guedes de Mello, sobre
a questão da Trindade— e artigo vibrante
de patriotismo.

O Beijo, dedicado ao bello sexo, que
d'esta vez está rico... de jornaes de um
palmo.

Petit Echo de la Mode, ns. 26 e 27
d'este interessante jornal de modas e fi-
gurinos.

Convites : para assistir na Compa-
nhia Sul America ao acto do sorteio para
a primeira reunião de apólices semestraes;
para visitar os salões do Club Americauo
que acaba de se installar no Cattete; para
a festa nacional franceza de 14 de Julho;
para assistir á experiência do apparelho
Formicida Brasileiro dos Srs. Andrade
Faceiro & Comp.; para as diversõesrecre-
ativas dos Tenentes do Diabo em benefi-
cio da associação das Damas de Caridade;
para as corridas do Derby e do Jockey
Club; e até para o baile do Club dos De-
raocraticos de Santos—que achamos mrríto
bom mas mora muito longe.

Musicas : da casa Buschmann & Gui-
marães: Arcsina, valsa de Thomé Morei-
ra; Enedina, polka de Leite Alves; Bom!
Està direito ! polka de Armindo Bran-
dão; Alctbardeira, mazurka de Elias da
Cuuha. Da casa Audré da Costa & Comp.:
Mitehacha, valsa hespanhola do conheci-
do e apreciado compositor Aurélio Cavai-
cante.

Só isto ! Só !

Officinas de obras do Jornal do Brasil
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Vvotl-a-^te.! Ah! o Coue*.rrKiil'o !
£ tens Ue. supporfar yisiq+ioiolol t pa-rt*.
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Sò com ol iti do divorcio i ojue. tüe, podcrlot
cridirtifar • . •
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/Va .' o fdQíit? executiva us Jirt±ptncltO- ? Js to €.'
Miiic^ 'tniustícoL. disse o froclcv fudicíotrio . c° Jcm

?vif7i/j cxo/iacHc^ cicciaPÜo íáàfo ch victimas de. tçcma z.

<£ os tentes wy zof iin-e.ntnd.os c com. o ,uoo'0 Uct~

Justiça. Jtccionut, div'iq)runt~sz_ , in-? pouvioioi t-
J9úru>ict.h-0i potva ot Zscolcc ^ol[jliíknicc4.t
COLjpH"OLrxtOLOÍOs por itrix. rritiyinh o •

ênha, ou.vbnriolotoLi'
r~ '. c$im^&

fr-^k-.
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A.prtttntvtndo-j*- tiiointc cio yíqyo oCirtctoi oioc cscoIca,,
o%r. 'JwnoLiioLts 'PmhiWo, o 'dtustrtL rf.n.rtsti^ciiitt Uo
pod,tY lucUcicir) ot ttuo toiar*daçlo Ue, i-nartufc.icõío tm Icavov
olos tentes Juijocnsús .
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L toYrioniclo o*- iii',-iT.ovMTtcittt,, a diia i-r.OLn
olacio, Oi lc7ilcs tom.etroir.1. possç. olci* ^Sidçts
TtSptCttVOif CCiGÍt,'n'0tS, LVilCtUOL-ntO O OÍÍYtCtOY

fora. corrsotClctr o ôjQVtriio jr. joooiiot^nx. Ouinâo
CÍtJcotvtcur nellas' ót vontade.
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Vê-nolo cíae ^r a p o liei ot c. C<???u
Tect/ú Pf^í ts>L'QL qu/ze.?*e- tca-nbtn% konipiy joosse.. . .
cíats SU&.S lotssoçts, os iUiAstrej, ttn.tcS lido tsl'iveYcoyv
pelos auto* c puxtYoun-i-6c.no, oiho ala ruc^yCujoL-

\ ^iPtnu;tt}%ç.^o noto Jt contesta, a. ni)nojut-Y\i y

t diriqiroi.Tt -s t para ô D Q' b *j - Cl' vi».fe ,
otuciYttt gincyoii cios '.Jwptruas 

, a?-*ote
iorctrit. mt-oUlccr S obrt otJ vicissitudits deo
ylçiot í us cruéis injustiças oícsXt -«OveT-rto
'-¦¦ republicano .. Pe.deic*l t, bovrh.t%vo,L
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Ji-xoUqnoLcLa totvi-tl?tni fitou, o X>y,
fiyOCUYad.Gir StcdOiic-íi oji^-Lj Vindo

CLiiílnz JUSpCJl íO. &L OtCCÓLo doL JusticiO.
Çdp^^Ainrclioino^) j JusiQtrtoLzo-±t U Si
intsmo dt Juoís /w^icC-C^i",

¦z\ ra%ctô oit tooiorir tssoi- bulouroítot, em oju.t gLuois j-oyçcls st.
tixdontvanv^ tonio St, fòrot dois trt)ii O^a. £• F* Ç. do Ht0iYtckc4,i>
'1cA,'olinv) £- o oLtsresbtil~ó cfut~ cti-nbus tem. uma. paira. co\n ctoutrcL,

e t-íü-ó rcsuituolc e! o txctuat coiiUlcto e o róco cie vev tudo d-ticarrilha
cit. iÃr.iot. veí fnx hoiiYc* da nossa dtwhot: Ordem £. pyoaress.o .
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